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Introdução: A terapia de nutrição enteral (TNE) é a modalidade preferida de suporte em pacientes graves, com função digestiva aceitável, porém incapazes de se alimentar por via oral. É fundamental para a diminuição da morbimortalidade, na redução da taxa de permanência hospitalar e infecção. Objetivo: Descrever as características dos pacientes em uso de TNE e as ações desenvolvidas pela equipe de Residência Multiprofissional em Saúde (RMS). Metodologia: Estudo retrospectivo, em uma instituição de saúde pública hospitalar, em Mato Grosso do Sul. A coleta dos dados foi em prontuários dos pacientes internados na clínica médica, cirúrgica e unidades de terapias intensivas, no período de janeiro a julho de 2015. Foram incluídos os pacientes adultos de ambos os sexos, em uso de TNE e excluídos pacientes pediátricos, gestantes, puérperas e ambulatoriais. Resultados: A análise dos dados incluiu 262 prontuários, que corresponde a aproximadamente 23% do total de internações, sendo a taxa de permanência 6 dias, com idade entre 25- 92 anos e média de 63 anos. Em relação aos diagnósticos clínicos, houve prevalência das especialidades neurológicas, pulmonares e cardíacas. As dietas enterais mais prescritas devido às necessidades nutricionais desses pacientes foram Fresubin (Lipid, Soya fibra, Energy fiber), Novasource O2 e GI Control, Peptamen AF, prebio, Reconvan, Jevity Hical. As ações realizadas pela equipe de RMS foram reuniões, workshop, discussões de estudos de casos clínicos, que podem incentivar as mudanças nas práticas dos profissionais de saúde, incluindo a assistência (introdução do cateter nasoenteral, monitorizarão e cuidados para evitar intercorrências), acompanhamento aos pacientes e a construção do conhecimento em terapia nutricional enteral. Conclusões: Esses resultados serão utilizados para novos estudos na prática clínica em TNE, capacitando os profissionais de saúde, visando, uma assistência nutricional adequada às necessidades individuais do paciente. 
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